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Exmo.Sr. Dr. Gustavo Lessa. 

Saudações. 

Procurando corresponder à confiança com que V.Exa. 
nos distinguiu, encarregando—nos de opinar & respeito do pla— 

no que, por incumbência do Ministerio da Educação, o Prof. 
Carlos Delgado de Carvalho organizou, para um.manual de Histé 
ria Geral destinado a professôres do ensino secundário, julgª 
mos necessario principiar por algumas considerações de ordem 

exclusivamente pessoal sôbre o ensino da História naquele grau 

escolar, como previa justificativa do nosso parecer concernen 
te ao referido plano.

' 

Dado que o projetado manual e destinado a professo- 
res, e que tem como objetivo apresentar uma concepção da matª 
ria e um método para o seu ensino, é claro que o elemento fun 
damental que deve presidir à sua organização está relacionado 
com os alunos aos quais será ministrada a disciplina em ques 
tão, e quer—nos parecer que, partindo de um exame destes alu— 

nos e que deveremos iníciár a elaboração de um plano desta nª 
tureza, muito embora o manual tenha como finalidade orientar 
o professor. Na verdade, não teremos necessidade de levar em 

conta, aqui, uma serie de aspectos didáticos que deveriam ser 
considerados num manual & ser utilizado pelos estudantes. Po- 
deremos libertar-nos da maior parte de preocupações dêste ti- 
pc, no que diz respeito à exposição da matéria, o que nos per 
mite tratar do assunto en nivel mais elevado; contando com o 

preparo especializado que o professor já deverá apresentar. 
mas, de qualquer modo, o aluno e que se constitui no legitimo 
objetivo do ensino, e o exame de sua posição é que deve orieª
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tar o manual para professõres, tanto de História como de qual 
quer outra disciplina. De maneira geral, parece—nos que de 

dois pontos de vista, pelo menos, devem ser os educandos con— 

siderados quando se discute o caso especial do ensino da His— 

tôria: em primeiro lugar, quanto à própria constituição huma— 

na do corpo de estudantes; e em segundo, quando à relação en— 

tre estes estudantes e a disciplina cujo ensino lhes deve ser 

ministrado. Ora, no que concerne aos nossos estudantes, cons; 

derando—se a questão de um ponto de vista muito geral (pois , 

do contrário, seriamos levados a alongar de muito as nossas 

considerações e, portanto, atrazariamos consideravelmente a 

“entrega do nosso parecer), dois fatos chamam, acima de tudo a 

nossa atenção: a) - Trata—se de alunos sul-americanos, viven— 

do num pais e num continente que, no conjunto da civilizaçao 
do Ocidente, apresentamrse como sendo de origem colonial. In- 

tegrados na civilização ocidental, e claro, mas que jamais pg 

deriam ser considerados do mesmo modo que os seus colegas eu— 

rºpeus. o) - Além disto, ainda, sao alunos das mais diversas 

10 menos em São Paulo, encontraremrse, numa determinada sala— 

de aula, descendentes de luso-brasileiros sobrepujados em nú- 

mero pelos descendentes de italianos, sírios, israelitas, ja- 
poneses e alemães, entre outras nacionalidades de menor re- 

presentação. Ora, trata—se de uma nova camada de brasileiros 
que se esta formando e que se funde &, já existente, de luso- 
brasileiros. Evidentemente não e cabível que tais alunos se- 

jam olhados pelo mesmo prisma atraves do qual são vistos - os 

estudantes franceses, alemães ou inglêses, por exemplo, que 

se apoiam sôbre séculos de uma firme tradição e que estao in— 

tegrados em nacionalidades cuja legitima solidez já passou 

por um.mais do que suficiente numero de provas. E a diferença 
que existe entre o estudante brasileiro e o europeu impede-na; 

ab initio, de recorrer aos manuais europeus como modelos para 

a organiZaçao de um_manual brasileiro, no que diz respeitoaos 

principios orientadores da apresentação da matéria. É claro 

que a disciplina e uma so: Historia da Civilização, aqui como
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lá. Mas a relação entre os alunos e a disciplina e que ê ou- 

tra, e esta relação e que se constitui no elemento da maior 

importância quando se procura determinar a maneira mais acep 

tada de se ministrar o ensino da materia. Podemos sintetizar 
esta relação, alias, numa pergunta que ligue os seus termos: 

— Que podera o aluno, como individuo e como membro de uma cg 

letividade, esperar do ensino da História no curso secunda— 

rio o - Ao contrario do que acontece com outras disciplinas, 
não poderá êle esperar, aqui, uma aplicação prática, excetumi 

do-se os poucos estudantes que pretendam dedicar—se futurameª 

te ao magistério. Exatamente em virtude deste fato é que, nª 
ma época e num.pais em que o utilitarismc e a incompreensão, 

o desinteresse, quando não o próprio desprezo do abstrato,se 

apresentam como forças dominantes na concepção de vida da gg 

neralidade, a verificação da resposta à pergunta acima formª 

lada se nos afigura da maior importância. Procurar trazer,en 

tão, o campo da História para o mais perto possível des es— 

tudantes, e apresenta—lo sempre de maneira que estes o‘ sine 

tam como integrado na esfera do concreto, e não como uma abª 

tração, tal esfôrçc parece-nos indispensável para que o ensi 
no da iistôría possa corresponder a alguma real finalidade 
na formação do estudante. Quer-nos parecer que, do seu curso 

secundário de Historia, este poderá esperar,_primeiramente, 

elementos que lhe permitam localizar-se devidamente no tempo. 

e no espaço historico, fornecendo-lhe as bases sôbre as qwás 

lhe será possivel sentir-se perfeitamente integrado, tanto 

no campo mais restrito da sociedade em que exerce suas ativi 
dades, como nos âmbitos muito mais amplos de civilização oci 

dental e de Humanidade. Em segundo lugar, caberá & Instôria 
proporcionar aos educandos também um fundo de cultura geral, 
e dificilmente seria encontrada disciplina melhor aparelhada 

para tal fim. Noções de história da Arte, da Filosofia, da 

Literatura, das Ciências, poderão ser ministradas, sempre 

dentro do campo histórico, e claro, e não isoladamente, uma 

vez que, aqui, o mais interessante sera exatamente a apreseª 

tação destes diversos setores de maneira harmônica, conjuga—
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dos entre si e também com o campo social, politico e econômico 

em que se verificam as atividades com êles relacionadas. "Tra- 

tar-se—ia, assim, do que acreditamos poder chamar de "paisagem 

histórica" de uma região num momento dado, ou de uma época em 

todo o mundo Ocidental, ou mesmo além dos seus limites, confog 

me o caso. Evitar-se—ia, assim, o que consideramos uma falha 
grave: a apresentação da matéria com a predomínancia absoluta 
do seu aspecto politico, entremeada de desconsoladoras noti- 
cias sobre as atividades culturais ou as caracteristicas so- 

ciais e econômicas de países ou épocas. A História, abrangendo 

o conjunto de atividades humanas na sua permanente inter—comu- 

nicação, fica, atraves dêste lamentavel sistema, reduzida a 

uma serie de narrativas de guerras e revoluções entrecortada 
de listas de nomes de artistas ou cientistas. Ao contrario, a 

apresentação pelo sistema que, segundo uma expressão que -dei 
xemos fora de qualquer duvida -, nos veio à mente apenas com 

o intuito de esclarecermos o mais possível o nosso modo<âapen 

sar, convencionamos chamar de 'paisagem historica" , permitira 
alargar os aorizontes do educando, habilitando—o a considerar 
com muito maior raio de visao o proprio mundo em que vive.Nao 

se deve excluir, ainda, a possibilidade de que a verificação 
das relaçoes constantes, num.momento dado, entre os mais di- 
versos setores de atividades humanas, contribuisse para agu- 

çar a inteligencia do aluno, dotando-o de maior capacidade pª 
ra exercer esta tão importante operação mental do estabeleci4 
mento de relações entre fatos aparentemente isolados entre si 

Feitas estas considerações, podemos passar aos prin 
cipios gerais que, pensamos, devem ser levados em conta na 03 

ganização de um prog rama de conformidade com o que foi pedido 

pelo Ministério da Educaçao. Ja faremos, entao, ocasionalmen— 

te, algunmscriticas ao plano do Sr. Prof. Carlos Delgado de 

Carvalho, plano êste que nos ocupará particularmente a seguir. 
Inicialmente achamos que não cabe, de maneira algu- 

ma, ao ensino da Historia, a missao de dar explicaçoes aos fa 
tos historicos, motivo pelo qual, pelo menos dentro dos limi- 
tes de um curso secunQario, julgamos com a maior desconfiança 
o emprego da expressao "relaçoes de causalidade" . O legitimo
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objetivo dêste ensino e, de nosso ponto de vista, o mundo his 
tôrico, agindo permanentemente sôbre nos como uma fôrça viva 
que condiciona as linhas mestras de orientação da vida do ho- 
mem em sociedade. Partindo dai é que, naturalmente, a organi- 
zação de um programa de ensino devera ser feita na base da 
consideração da Antiguidade Oriental, do mundo greco—romano , 
da Idade Média e dos tempos modernos do ponto de vista do pre 
sente, no qual vivem os alunos. Evidentemente, e mais difidl 
a apresentação da Antiguidade do que da Idade Média, e da Ida 
de Média mais do que dos tempos modernos. Quanto & AntiguidaÁ 
de, parece—nos que o meio mais seguro de estabelecer a sua li 
gação com o mundo moderno seria o de se examinar a questão de 

gºmª e por quê êste mundo moderno tomou contacto direto com o 

antigo. Deslooariamos, assim, de inicio, o campo de ensino, 
dos milenios anteriores a Cristo (dos quais o educando difl— 
cilmente podera fazer uma ideia, e que, no ensino secundario, 
ate agora, apenas deixou uma serie de normas e de datas de 

pouquissimo ou nenhum significado na memoria do estudante),pa 
ra os seculos XIX e XX. Como se realizaram as grandes desco— 

bertas arqueologicas que na revelaram amplos setores da Anta 
guidade, como foram decifrados os sietemas de escrita do Ori- 
ente, tais seriam as portas de entrada para a compreensão de 

ideias gerais sôbre o mundo oriental e prê—helênico. A redução 
ao mínimo possível da história política do Oriente antigo pa- 
rece-nos que em nada prejudicaria a formação do educando, e 

mesmo os traços das civilizaçães orientais seriam examinados, 
nao por si mesmos, mas em funçao de suas contribuicoes para o 

desenvolvimento do mundo grego. Quanto ao Fxtrêmo—Oríente,por 
enquanto, apenas uma ou outra referencia, na medida em que is 
to interessasse & maior compreensão de certos traços de civiê 
lização Oriental; A Grécia e Roma seriam estudadas principal- 
mente do ponto de vista do seu papel na formação da própria 
civilização ocidental, reduzindo-se, também aí, a parte poli— 
tica em favor da cultural. Com a Idade Media ja a politica te 
ria maior importancia, dando—se grande atençao a genese dos 
estados europeus. Naturalmente, isto em harmonia com os diver 

«__ 

p_J
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sos setores da civilização medieval. Não se compreenderia,por 

exemplo, que se desse maior relevo & Guerra dos Cem Anos do 

que ao movimento intelectual do seculo XII ou ao desenvolvi— 

mento do estilo gótico. Ao chegarmos aos tempos modernos, en- 

tão, poderiamos mais facilmente tentar uma apresentação da 

materia segundo os traços fundamentais que caracterizmSInos 
sos estudantes, como vimos acima. Não pensamos ser facíl,aquL 
cumprir aquilo que muitos educadores europeus hoje em dia re— 

clamam: a "deseuropeização" da Histôria. Talvez seja mesmo 

mais facil de se satisfazer a esta exigência na Europa,do que 

na America, cujos paises, todos de origem colonial, tão Viscº 
ralmente se acham ligados ao continente europeu. O que julga- 
mos necessario, entretanto, e tratar da história dos tempos 

modernos sempre com os olhos voltados para o cenario colonial 
americano, apresentando a América, em geral, e o Brasil, em 

. - Tº ' . V

o particular, enquadrados na Historia, nos seus dev1dos lugares, 
dentro dos princípios gerais do que chamamos de "paisagem big 
tôrica", isto é, repetimos, abrangendo-se de maneira'harmôni- 
ca o maior número possível de setores de atividades humanas 

num momento dado. Ser-nos-ia facultado assim, por exemplo, es 
tudar aspectos relativos ao Brasil dentro do âmbito da expanê 

são comercial britânica no século passado, o desenvolvimento 
da ideia de nacionalidade na America Latina em ligação com o 

Romantismo, a importância da cultura francesa na formação dos 

ideais politicos e sociais na sociedade brasileira, e a pro— 

pria exploração do hinterland sul—americano partindo-se do de 
senvolvimento cientifico euroêeu que levou os alemães, princi 
palmente, & realização de tão importantes viagens na América 

do Sul. Estas questões, de que nos lembramos de momento,e gue 

mencionamos apenas para que possamos deixar mais claro o nos— 

so modo de pensar, não tem ocupado, ao que saibamos, o seu de 
vido lugar nos manuais de História para o curso secundário, e 

pensamos que devem ser propositalmente incluidas num.manual 

de História Geral, e não de História do Brasil ou da América,« 
porque só assim.seria possivel fazer—se com que os países de 

origem colonial se enquadrassem no panorama da História, que»
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e geral e que apenas artificialmente pode ser restrita a limª 
tes politicos ou geográficos. Isto não impediria, ê claropque 
se organizasse também um.manual de História do Brasil dentro» 

de moldes diferentes dos que têm sido seguidos até agora.Ainr 
da na apresentação dos tempos modernos queremos lembrar 5 ou— 

tros pontos que julgamos serem merecedores da maior atenção. 
'O primeiro, referente ao movimento emigratôrio europeu e asiâ 
tico nos sêculos_XmX,e XX; como questão ligada à própria fere 
mação do povo americano, em geral. O segundo, concernente ao 

despertar da Ásia, não se deixando de lado os reflexos CUltUP 

rais que o Ocidente recebeu do Extremo—Oriente; seria aqui, 
pensamos, a ocasião_de se tratar dos grandes traços da cultu- 
ra extremo-oriental. O terceiro, visando à comparação; sempre 

que possivel, do desenvolvimento dos Estados Unidos com o da 

America Latina (Brasil particularmente), sempre dentro do qua 
dro geral da História. Passando-se & questão do material do; 
cumentarío que acompanharia cada capitulo - gravuras, mapas, 

etc., - deveria ser escolhido em harmonia com o sistema de eª 
posição da matéria, não se restringindo jamais ao campo poli; 
tico. Além disto, seria tambêm.recomendavel que fôssem, por 
vêzes, utiliaados textos puramente literarios como base de ez 
plicação histórica, para se desenvolver no professor (e, por 
seu intermédio; nos alunos), a noção do "testemunho histõrícd: 
isto e; a noção de que tudo que nos é legado pelo passado; as 
sim como o que é produzido pelo presente, pode ser encarado

' 

do ponto de vista do seu conteudo histórico, como um verdadei 
ro testemunho de uma época ou de um momento considerados. Uma 

poesia de François Villon ou um trecho de Dickens, por exame 

plo, forneceriam ótima oportunidade para que se chegasse ao 

conhecimento de muitos traços da França do século XV ou da 13 
glaterra do seculo XIX. 

Com 0 intuito de abreviar o nosso parecer, passamos 

a fazer algumas rapidas considerações ao projeto do Prof. Del 
gado de Carvalho. Em primeiro lugar, impressionou-nos desfavg 
ravelmente a inexistência de uma justificativa prévia do plaê 
no apresentado, o Que não nos permite conhecer os principios 

ca4s 
de que o Autor partiu para a organização de seu projeto. No
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"Plano Didático" que precede o "Plano de Unidades"; encontra- 

mos frases que não nos parecem suficientemente claras, ao la— 

do de outras que supõem idéias com.que não concordamos. Entre 

as primeiras estão as seguintes:
. 

a) "Os obietivos visados nos fatos historicos a fo— 

calizar“. % 

" ' .. 

Ora, terá um fato histórico um.objetivo f é 

Qual o objetivo, por exemplo; da crise de 1929 ; 
que é, indubitavelmente um fato histórico f - Ou 

o objetivo dos abalos pelos quais passou o Impé- 

rio Romano no século III f — Ou; ainda; de qual- 
quer guerra, uma vez que o objetivo e do fato, e 

não das partes nele envolvidas f
' 

b) "O guadro geográfico e sua interpretação econô— 

mica e social". 
' . 

A rigor, aqui, trata—se da interpretação sº 
cial do quadro geográfico, e não conseguimos coº 
preender como; por exemplo, se poãe interpretar 
socialmente a península Itálica ou as planícies 
russas. 

0) "Quais seriam as,Úpalavras—chaves a discutir" f 
Tratar-se-ia de um mero vocabulario dado 

previamente para a melhor compreensão do ponto f 
- Neste caso não seriam palavras—chaves. Tratar— 

se-ía do emprego da filologia como ramo auxiliar 
da Historia f'- Concordamos em que seria muito 

' 

bonito e muito util, mas não facil de se pôr em 

pratica; lembremos; a titulo de exemplo; as di- 
gressões complicadas a que daria lugar o Vocabu— 

lário do Feudalismo ou da Cavalaria medieval nos 

diversos países europeus. 

Cod. 46
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Quanto as idéias com que não concordamos, achamrse 

elas contidas principalmente no item c) da terceira parte do 

"Plano Didático": "A perspectiva histórica: relações de cau- 

salidade". Aliás, já nos referimos a nossa desconfiança quaº 

to à questão da causa em História. 
' ' 

No que se refere 
a 

Documentacao, concordamos em 

que se trata, realmente, de um eleinento indispensavel ao ma— 

nual. Mas já o "Plano de Unidades" nos confunde, uma vez que 

nao nos fornece elementos suficientes para que possamos aprg 

ciar nos seus detalhes o projeto do Prof. Delgado de Carva-' 

lho. Ã primeira vista, trata—se de um plano baseado na cronº 
logia e que nada apresenta de novo. Vimos acima que não cone 

cordamos com o estudo do Extremo-Oriente da maneira como ai 
se encontra situado, e ficamos sem saber qual sera o conteú- 

do da Unidade II, dado que o seu titulo e o mais sumário que 

se possa imaginar: "Antiguidade classica no Mediterrâneo:Grâ 

cia e Roma". Procurando compreender, recorremos à pagina 5, 

onde esta o plano esouematico do desenvolvimento de cada uni 
dade, e confessamos que, entao, nada entendemos, uma vez que 

seriamos levados a aplicar as relaçoes de causalidade,inclui 
das no ítem 2., à Grécia e a-Roma. Ora, causas da Greciai - 
Causas de Roma iª— Confessamos não compreender. E como discº 
tir com.os alunos um.plano sôbre A Grêciai — Disporiam eles 

de base suficiente para discutir um tão amplo assunto de" um 

so vez‘P - Nas duas unidades consagradas a Idade media nao en 

contramos lugar, por exemplo, para o desenvolvimento das Uni 

versídades ou dos estilos medievais, ou ainda, para aspectos 

econômico—sociais. Porque, ainda que se aplique o que se ens 

contra previsto no item &, da pagina 5, das duas uma: ou não 

teremos, dentro dos títulos propostos, oportunidade para obg 

gar aos pontos acima lembrados, ou teremos que violar o—plaê 

no do Prof. Delgado de Carvalho. 

Estas, as ligeiras considerações que - frizamos —, 

dentro da urgência com que foram solicitadas na carta de V. 

Exa. (o que explica a relativa superficialidade e a rapidez 

Cod. 46
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com.que fomos forçados a tratar do assunto), podemos apre— 

sentar ao plano ãe manual para o ensino de Historia Geral 
de autoria do Prof. Delgado de Carvalho. Lembrando, mais 

uma vez, que apenas demos a nossa opinião, sem o intento 
de ãesmerecer o esforço de quem Quer que seja, agraãecemos 

a confiança em nós ãepositada. 
Solicitamos, outrossim, permissao para divulgar 

.. . . , . . . esse nosso parecer na ReV1sta de Historia, omitindo o nome 

ão autor do plano. Pediriamos, encarecidamente uma respos— 

ta neste sentido. 
Sem mais, aproveitando o ensejo reiteramos a V. 

Exa. protestos de alta estima e distinta consideração. 

')
. 

(ª igwlgn/(W 
E. Sfàoes de Paula 

ALI-"' 
Prof, Cateãratico ãa Caãeira de 
Historia Antiga e medieval. 

7);“ /4,»Wz/uª— ªí“/"f 
eãro Moacyr de Campos 

Livre— docente e assistente da Ca 
deíra de Historia Antiga e

_ 

Medieval.



MINISTÉRIO DE EDUCAÇÃO E SAÚDE 

Discussão dos planos dos manuais de história ge- 
ral e do Brasil, apresentados respectivamente pelos Professores 
Carlos Delgado de Carvalho e Americo Jacobina Lacombe. 

Foram endereçados convites para uma reunião a 20 
de Julho de 1953, aos seguintes Professores: 

Eremildo Vianna 
Helio Vianna 
Jayme Braga Vieira da Fonseca 
Jayme Coelho 
Roberto Piragibe da Fonseca 

Por sugestão do Prof. Jayme Coelho, trazida pelo 
Dr. Delgado de Carvalho, a reunião foi adiada para Zu, tendo si 
do participados telefonicamente os diversos convidados. 

Sexta, zu, conpareoeram os Drs. Delgado, Lacombe 
e Helio Vianna. 0 Dr. Vianna fez algumas observações no intui— 
to de aperfeiçoar o plano Lacombe, com o qual está de acordo em 

linhas gerais, notando que o mesmo se baseia num programa formª 
lado pelos dois, há alguns anos. As suas observaçães foram as 
seguintes: 

1 - Deve ser acentuado que a bibliografia seja 
grim 

Z - Na referência a “grandes autoridades", deve- 
ria ser feita a restrição "no assunto“. 

A A 
3 — As invasões holandesas e francesas deveriam 

» A ser chamadas inguzsoes. Dr. Lacombe de acordo. 

h - Nota que o assunto do govêrno geral, trata- 
do na segunda unidade, fica restrito ao século 16. Lacombe ad- 
verte que a unidade 7 volta ao assunto.

' 

5 — Nesta mesma unidade propõe substituir regio- 
nais a oca s. Aceito. 

6 — Na unidade 8 propõe "movimento contra a me - 
trõpole" e não "movimentasnativistas". Aceito. 

7 - Na mesma unidade objeta & expressão "inconfi 
dência mineira", por denotar pejorativanente traição. Lacombe
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Z. 

ao A 
aduz argumento da tradiçao senantica para conservar a expres- 
são. 

8 - Acha haver demasiadas unidades para o go - 
vêrno de Pedro I. 

9 - Na unidade 20, acha que "a crise política 
de 1937" deve ser substituída pelo "golpe de Estado de 1937". 

O Prof. Jayme Coelho, não tendo podido compare— 

cer a Zu, aquiesceu a comparecer a 30, depois que eu lhe declª 
rei nada ter ficado resolvido em.definitivo. Vieram também: 
Delgado e Lacombe. Fez o Dr. Jayme as seguintes objeções que 
recaem sôbre os dois planos: 

1 - 0 número de páginas está mal distribuido pg 
los dois trabalhos: 600 para historia geral; 800 para história 
do Brasil. Foi achada Justificada a objeção. 

Z — Deveria haver no começo um capítulo' sôbre 
metodologia e sôbre obras, arquivos, bibliotecas, coleções e b; 
bliografias a consultar. Exemplificou com o programa de auto - 
res por ele dados no Instituto de Educação. Foi resolvida a 

adaptação dêsse prºgrama. 

3 - É veementemente antagonista a divisão do as- 
sunto por unidades, achando que perturba & visão cronológica dos 
acontecimentos. Não aceito êsse ponto de vista. 

Em relação especificamente ao plano Lacombe: 

l - Acha que na primeira unidade a "Formação de 
Portugal" prenuncia um desenvolvimento demasiado do assunto. La— 

combe diz que se trata apenas de noções fundamentais. 

2 - Na "expansão territorial" não está nitidamen 
te incluida a "expansão para o sul". A conquista deve ser "do 
nordeste" e não do “norte". Não está de acordo com a expressão 
"domínio espanhol". Iacombe de acôrdo com a segunda objeção. 

3 — Acha que o programa atual foi seguido mais de 
perto do que necessário.

(
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Com relação eSpecificamente ao plano de historia 
geral. 

1 — Acha que falta aludir as outras civilizações 
além das florescidas em tôrno dos quatro vales. 

Z - Falta referência â época bizantina. 

3 - Referência às Americas muito limitada. 

Procurei obter opinião do Prof. Eremildo Vianna 
que, após insistência minha, acertou encontro no dia seguinte, 3 

de agosto, as 13 horas, mas não compareceu. 

sobre o plano de historia do Brasil, foi pedido 
parecer ao ªgrofs.: Dante Laytano, no Rio Grande do Sul, José wag 

derley Pinho,(ambos das reSpectivas Faculdades de Filosofia), em 

carta datada de 9 de julho (deve ter havido engano na data, e ser 
de 9 de agosto). Não veio reSposta.‘ 

Sobre o plano de historia geral, foi pedido pare- 
cer, em carta a 5 de agosto, aos Profs. Euripedes S. de Paula, 
Eduardo d'Oliveira França e Alice P. de Canabrava, os dois prime; 
ros da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, e a última da 

Faculdade de Ciências Econômicas_e Administrativas. Nenhum respog 
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Em 12 de dezembro de 1953 

Prezado amigo dr. Lessa 

Recebi, com.muito agrado sua carta de 23 último acer- 

ca das críticas do meu colega José Honório Rodrigues.
“ 

l. Parece-me que a resposta é extremamente fácil. A 

desproporção entre a História do Império e a História Colonial ê o.na 

sultado do maior interesse que devem despertar os acontecimentos & 

medida que se vão aproximando os tempos presentes. Todo o mundo sae 

be que o horror despertado pela História do Brasil vem da insistên - 
cia em acontecimentos que não despertam_nos alunos a menor emoção.gªr 

pitanias Hereditârias são palavras fatidicas que fazem perder & ale— 

gria a muita criança. ªrando queremos exemplificar o tédio provoca- 

do pelo mau ensino de nossa história, a primeira coisa que nos ocor- 

re é a lista dos comandantes holandeses. Quando se vai podendo ape— 

lar para uma iconografia mais abundante, (a iconografia colonial e 

paupêrrinmú e para fatos mais citados na conversação habitual, é mui 

to mais fácil - e mais conveniente - aprofundar—se o estudo. Betsta 
lembrar que alguns milênios da História Antiga são estudados em equi 
líbrio com um milênio da Idade Média, três séculos da Historia Mode; 

pa 

na e dois da Contemporanea. 

Além disso as unidades relativas ao Brasil independeª 

te são muito mais homogêneas, como é natural, pela maior unidade da 

narrativa historica. 
»

. 

Q _ 4-- no 2. Quanto a segunda obgeçao nao tem procedência pra - 
tica. Nem sempre os antecedentes da Historia Brasileira estão no Brª
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sil, nem sequer na América. Assim as lutas na fronteira do Sul, 
tiveram antecedentes em acontecimentos diplomáticos europeus; a 

vinda da Côrte Portuguêsa tem antecedentes nas guerras napolêo - 
nicas; o movimento constitucionalista braSileiro, na revoluçàoli_ 
beral da Europa; a queda de Pedro I na sua posição perante o trº 
no português; a invasão holandesa, na incorporação espanhola e 

na subsequente politica de Filipe II; e assim por deante. 

3. A objeção quarta divide-se em duas: 

3 A - As leituras literarias 
3 B - Transcrição de documentos. 

Quantos â primeira é a manifestação de uma velha 
, , ' 

,gpdfififiéév quizília do Jose Honorio pelo aspecto, formaxe literatura. A big 
toria é uma Musa, por mais que se faça ciência. 

Não acredito que ninguém conheça uma época histo- 
rica sem ter lido alguma cousa de típico da literatura do tempo, 
ou de obras literárias que descrevem a época. Assim a leiturade 
Balzac e Stendhal é imprescindível para entender a Restauração . 
Ninguém entenderá a sociedade russa do século XIX sem ler & gªg;— 

gª º_ªiâªg. Estas leituras não são um sorriso ªª sociedade, na 

frase infeliz no nosso Afranio, mas análises de uma época - não 

científicas, mas necessárias à boa percepção dos fenômenos sociaha 
Assim Eça de Queirós, para 0 Portugal do Século XIX 

e Machado de Assis, para o 2º reinado e princípio da Republica,dg 
vem ser indicados para completar a cultura ampla de um periodo . 
Ocorre logo a objeção dos perigos da deformação, com o exemplo de 

Dumas etc. Mas essa deformação e um fenômeno que precisa ser fo-
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calizado, por sua vez. Uma figura é historicamente considerada 

de um modo; mas a lºngª, que acompanha senpre a fama, a deforma 

e na imaginação popular ela esta fixada não como esta na Histó- 
ria, mas nas páginas de uma obra literária. E' preciso que is- 
to seja citado, e que os alunos saibam compreender Que todo acqg 

tecimento histórico transcende a narrativa histórica, repercute 
— 

' 

fora da ciência histórica - no 393371232, na literatura etc. 
« 

Na crise de leitura, que é um dos fenômenos ala; 
mantas da mocidade de nosso tempo, tudo que se fizer no sentido 

« de chamar a atenção dos moços para obras literárias será salu - 
tar. 

Além disso esta idéia não é uma novidade minha . 

E' coisa velha e revelha nos eompêndios americanos. Tomo ao acª 
so, um dos excelentes que estão ao meu alcance. - O de LYNN BAR- 

NARI) e A. o. ROORBACI-I .- Epochs 92 World Progress, New-York, 1928. 

No fim de cada capítulo indicam-se leituras de Historic Novels - 
(Lá estão os Últimos gªg gg Pompéia, g Yankee _nª corte gº _re 1 

53332, Ivanhoe etc.) 
.

' 

Outro, 0 de W. F. GOBDEY, History g£'§§g_&:;§ted 

.ggªtgs. N.Y. - este de 1922 - No fim de cada capítulo lã veaIQQ 
ION - e seguem—se os romances históricos que fazem os alunos in- 
teressarem-se pelos personagens. Enfim o excelente Living ÁE;QHL 

America de JAMES QDILLEN e E. KRUG, de 1951 - além.dos trabalhos 
literários, ainda junta filmes e discos. 

. 

Vejamos agora o que diz uma recente publicação de 

técnicos no ensino da História dirigida por L. JOSSERAND (L'En -
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seignement gg_1'Histoire - Prêface d'E. Herriot. - Cahiers de Pe- 
dagogie Moderne - Paris, 1951.) As indicaçães literárias deveam 
ser feitas com a maior reserva diz G. RUSTIN - p. 120 - "mas para 
alimentar e estimular a imaginação". "Até os romances mais sus - 
peitos poderão, nesse sentido, prestar os maiores serviços. Alain, 
que sustenta com.exagêro que neles e nas memórias encontra-se a 
melhor cultura historica, afirna que Seignabos dizia aos estudan- 
tes que - com.referência a Luís XIII e Luís XIV, nada supera a log. 
da dos Mosoueteiros, que acompanha de perto as memórias do tempo. 

E o prof. Lévy-Schneider, da Faculdade de Lyon, recomendava revi- 
ver em imaginaçao o tempo da Revolucao através do Dieux ont soif". 

Parece inútil repetir que nao se pretende fazer ci— 

ência historica através dos romances, mas criar uma atmosfera de 
curiosidade para o período a ser estudado. 

' 

Quanto a objeção que chamaremos h B,de que é impos- 
sivel & inclusão de documentos históricos fundamentais, depende da- 
extensão que se der ao termo fundamental. Se se tomar no sentirão 
de fundamental — para o aluno secundário - não somente é possível, 
como tem sido feito em inúmeros casos. Não vejo como seja impos - 
sível transcrever & Carta de Caminha, um foral de capitania, dtlas 
ou tres cartas de jesuítas, extratos dos depoimentos de Tiradentes, 
o ato de abdicaçao de D. Pedro I, a de—spedida de D. Pedro II, etc. 
Voltando ao professor frances que acabamos de citar, (lgg gig) le- 
mos: 

. . 

"Penso que devemos utilizar largamente o texto his- 
torico, & partir do curso médio". "Basta o texto, aos
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alunos maiores para apreenderem ao vivo o pensamento, 

as opiniões e os projetos dos personagens. Uma pro - 
clamação de Napoleão, o fragmento de uma conversa com 

um embaixador... ou um lanço do Memorial ... falanlmais 
eloqúentemente que os mais expressivos retratos do Ig 
perador". 

A objeção 5 tem fundamento. Parece—me que fica atoª 
dida invertendo-se & ordem das unidadevV e V. 

A objeção 6 é aparentemente certa. Mas a verdade é 

que o aspecto político da História do Império e o que está realmeª 
te estudado. Os estudos econômicos estão enquadrados nas unidades 

em que a economia ê estudada preferentemente. Dar precedência aos» 

estudos eeonômicos no período é entrar no terreno das hipóteses e 

das polêmicas. Não é ciência ªgitª. Calogeras que sabia história 
econômica mais que todos em seu tempo, relegou-a & segundo planorua 

estudo do Império. 

Eis aí, meu caro dr. Lessa, o que me ocorreu a pro- 
pôsíto das objeções de meu bom e culto amigo José Honório. 

Muito seu aàmirador 

932%
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MINISTÉRIO DE EDUCAÇÃO E SAÚDE 

Notas tomadas de uma conversa com 0 Dr. 
Jose Honorio Rodrigues, em 18 de novembro de 1953, sôbre o 

plano do manual de historia do Brasil formulado pelo Dr. Ame— 

rico Jacobina Lacombe. 

l — Acha uma grande deSproporção entre os capí- 
tulos consagrados ao Império (9) ugh-cs consagrados ao período 

colonial, muito mais extenso (apenas 8). 

2 - Não compreende porque o preâmbulo, em cada 

unidade, deve tratar dos "precedentes históricos do tema", os 

quais devem constar da unidade anterior. 

3 - Não vê a necessidade de dois tomos, cada um 

com hoo paginas. 

u - Não vê que seja necessária a indicação de 

trabalhos literários, nem que seja possivel a inclusão de doou 

mentos históricos fundanentais. 

5 : Acha que no plano das unidades não se deve- 

ria separar os fatores econômicos dos fatos históricos a que 

eles precedem. Por exemplo, o açucar motivou a invasão holan— 

desa; o gªdº e a mineração motivaram a expansão territorial. 
6 — No período do império, o fator econômico fl 

cou muito acessorio em relação ao político (esta mencionado nas 

unidades 9, lu e 17).
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MtNISTERIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

talo de Janeiro, 3 de novembro de 1953 

Exmos. Srs; 
Professores E. Simões de Paula e Pedro acyr de Campos 

,Faculdade db Filosofia, Ciências e Letras 
Boa. Karla Antonia, 29b, 

'
' 

São Paulo - São Paulo

A 
Prezados Professores: 

Depois de recebido o parecer, que fara pedido 
& V.Exas. em carta de S de agosto findo, sobre o plano, elaborª 
do pelo Prof. Carlos Delgado de Carvalho, de um manual de histi 
ria geral para professores secundários, foi o mesmo encaminhado 

ao autor. Banifeutou êle imediatamente o desejo de que o refe— 

rido parecer sô fosse publicado conjuntamente com a sua respos- 
ta. Desta, que me foi entregue hoje, vai inclusa una cópia. 
Tanto o Prof. Mªrio de Brito, Diretor Executivo da Campanha que 

está promovendo a publicação dos manuais, como eu, que nela co— 

labore, estamos de pleno aoSrdo em achar justificado o desejo 
da publicação conjunta. 

Devo comunicar a V.Emas. que, Já antes de-re— 

cabido o seu parecer, o Professor Delgado de Carvalho, devido a 

sugestão vinda de outra fonte, tinha resolvido incluir no sen 

plano algumas unidades especiais sôbre o desenvolvimento das
' 

ciências,'das letras e das artes, em diversos periodos, tornan— 

do assim explicito o seu ponto de vista, 35 indicado no item h 
da parte do seu plano em que prºgrama a apresentação de cada uni 
dade. Copia do plano revisto vai também anexa. 

Aproveito a oportunidadexpara transmitir-lhes 
também um estudo sob o título "Retas coligidas sobre os estudos 
,sociais no curso secundário", que o Prof. Delgado de Carvalho me 

apresentou por ocasião da entrega do plano de sua autoria. 
Queiram V.Exas. aceitar os nossos nais cordiais 

agradecimentos pela remessa do seu parecer, cuja elaboração foi 
sem dúvida um acréscimo às importantes tarefas que consumam o 

seu precioso tempo» 
Com o maior apreço, subscrevo-me] 

Dr. Gustavo Lessa 
Caixa Postal 1805-Rio-D.F.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

Rio, 5 de agosto de 1953 

Exmo. Sr. 
Prof. Euripedes S. de Paula 
Rua Ilheus, 366 _r 
São Paulo - S.P. 

Prezado Prof. Euripedes S. de Paula: 

0 Serviço que o'Diretor do Instituto Racio- 
nal de Estudos Pedagôgicos confiou % minha direção está incumbi— 
do de organizar uma série de mannais_destinados & professôres do

“ 

ensino secundário. Tais manuais teriam por objetivo apresentar 
uma concepção da matéria a ser ensinada e do método de ensíní—la 
que permitisse satisfazer melhor as necessidades reais do adoles— 
cente, e estimulasse mais a sua capacidade de reflexão do que a 
sua memória. 

Como se trata de trabalhos sem nehum poder 
coercitivo e que serao oferecidos como simples sugestões, os eur 
tores não ficam adstritos nenlaos programas, nem & seriação ofi- 
Ciª-lo 

A nosso pedido, o Prof. Carlos Delgado de 
Carvalho organizou o plano incluso de um manual para o ensino de 
historia geral. file concordou na necessidade de que semelhante 
plano sse submetido a crítica de outras autoridades no assunto. 
Foi logo lembrado o seu noun, e tomo a liberdade de vir solicitar— 
lhe o seu parecer, com a possível urgência. 

Antecipando os mais cordiais agradecimentos, 
subscrevo—me com elevado apreço, 

Dr. Gustavo Lessa 
Caixa Postal 1805-310



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

Rio, 5 de agosto de 1953 

Exmo. Sr. 
Prof. Eduardo d'ºliveira França 
Eua Hapoeira, 26 
São Paulº - S.P; 

Prezado Prof. Eduardo d'ºliveira França: 

0 Serviço que e Diretºr de Instituto nacio- 
nal de Estudos Pedagógicos confiºu % minha direção está inca-bi- 
do de organizar uma série de manuais destinados a professâres do 

ensino secundário. Tais manuais teriam por objetivo apresentar 
uma concepção da matéria a ser ensinada e do setado de easing-la 
que permitisse satisfazer melhor as neceSsidades reais do adoleg 
cents, e estimulasse sais a sua capacidade de reflexão do que a 

sua matéria. 

» 

Como se trata de trabalhos sem nenhum peder 
cºercitivo e que serão ºferecidos como simples sugestões, os autº 
res não ficam adstritos nem aos programas, nem a seriaçâo oficial. 

A nosso pedido, o Prof. Carlos Delgado de Caz 

valho ºrganizou o plano incluso de um manual para o ensino de his- 
téria geral. file concordou na necessidade de que semelhante plano 
fôsse submetido & crítica de outras autoridades no assunto. Foi 
légo lembrado o seu hana, e tomo a liberdade de vir solicitar-lhe 
o seu parecer, com a possivel urgência.

' 

Antecipando as mais cordiais agradeci-antes, 
subscrevo-me com elevado aprêço,

. 

Dr. Gustavo Lessa 
Caixa Postal 1805-310



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

Rio, 5 de agosto de 1953 

Exa. Sra. 
Prºf. Alice P. Canabrava 
Faculdade de Ciências Econômicas e Administrativas 
Rua Dr. Vila Have, 268 
São Paulo — S.P. 

Prezada Pref. Alice P. Canabrava: 

O Serviço que o Diretor do Instituto Racio- 
nal de Estudos rodagôgieos confiou ; minha direção estã incumbido 
de organizar uma série de manuais destinados a professêres do en— 

sino secundário. Tais manuais teriam-por objetivo apresentar uma 

concepção da materia a ser ensinada e do método de easing—la qua 

permitisse satisfazer melhor as necessidades reais de adolescente, 
e estimulasse mais a sua capacidade de reflexão do que a sua nemá- 
ria. 

Como se trata de trabalhos sem nenhum poder 
coercitivo e que serão oferecidos como simples sugestoes, os anto— 

res não ficam adstritos nem aos programas, nem 5 seriaçâo oficial. 
A nosso pedido, o Prof. Carlos Delgado de Ca; 

valho organizou o plano incluso de um manual para o ensino de his—— 

tória geral. file concordou na neCessidade de que semelhante plano 
sse submetido 5 crítica de outras autoridades no assunto. Phi lg 
go lembrado o seu nome, e tomo a liberdade de vir solicitar—lhe o 
seu parecer, com a possível urgência. 

Antecipando os mais cordiais agradecimentos, 
subscrevo—me com elevado apreço, 

Dr. Gustavo Lessa 
Caixa Postal 1805-810



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

Rio, 9 de Julho de 1953 

Exmº. Sr. 
Pref. Dante de Laytano 
Faculdade de Filosofia 
Universidade do Rie Grande do Sul — Porto Alegre 

Prezado Prof. Laytano: 

0 Serviço que e Diretor do Insçituto Nacional de 

Estudos Pedagógicos confioú & minha direção gâtã incumbido de 

organizar uma série de manuals destinados a professôres do ens; 
no secundário. Tais manuais teriam per objetivo apresentar uma 

concepção da materia a ser ensinada e do método de ensine—la que 

permitisse satisfazer melhor as necessidades reais do adoleScenp 

te, e estimulasse mais a sua capacidade de reflexão do que a sua 

mamária. 

Como se trata de trabalhos sen nenhum poder coer— 

citivo e que serão oferecidos como simples sugestões, os autores 
não ficam adstritos nem aos programas, nem ã seriação oficial. 

A nosso pedido, o Prof. Americo Jacobina Lacombe 

organizou o plano incluso de um manual para o ensino de história 
do Brasil. file concordou na necessidade de que semelhante plane 
fôsse submetido 5 crítica de outras autoridades no assunto. Foi 
logo lembrado o seu nome, e tomo a liberdade de vir solicitar—lhe 
o seu parecer, com a possível urgência. 

Antªcipando os mais cordiais agradecimentes, subsãâ 

crevo—me com elevado aprêça, 

Dr. Gustavo “ Lessa 
Caixa Postal 1805-810



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

Rio, 9 de julho de 1953 

Exmo. Sr. 
Prof. Dr. José wanderley Pinho 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 
Avenida Jºana Angelica, 183' 
Salvador — Bahia 

Prezado Prof. Dr. Wanderley Pinho: 

º Serviço que e Diretor do Instituto nacional de 
Estudos Pedagógicos confiou à minha direção está incumbido de 
organizar uma serie de manuais destinados a professêres do «na; 
no secundaria. rais manuais teriam por objetivo apresentar uma 
concepção da matéria a ser ensinada e de método de ensina-la que 
permitisse satisfazer melhor as necessidades reais do adolescen- 
te, e estimulasse mais a sua capacidade de reflexao do que a sua 
memoria.

' 

Como se trata de trabalhos sem nenhum poder coer— 
citivo e que serão oferecidos como simples sugestões, os autores 
não ficam adstritos nem aos programas, nem a seriaçao oficial. 

A nosso pedido, o Prof. Americo Jacobina Lacombe 
organizou o plano incluso de um manual para o ensino de historia 
do Brasil. Éle concordou na necessidade de que semelhante plano 
fosse submetido a crítica de outras autoridades no assunto. Foi 
logo lembrado e seu nome, e tomo a liberdade de vir solicitar—lhe 
o seu parecer, com & possivel urgência. 

Antecipando os mais cordiais agradecimentos, subs— 
crevo—me com elevado apreço, 

Dr. Gustavo Lessa 
Caixa Postal 1805—319



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E. SAÚDE 

, Riº, 9 de Julhº de 1953 

Exmo. Sr. 
Prof. Helio Vianna 
Rua Alexandre Fbrreira, 55 
Resta 

Freitªs Prof. Helio Viànna: 

º Serviço que o Diretºr do Institute Racional de 
Estudos Pedagôgícos benfica & nznha direção esta incumbido de 
organizar uma série de manuais destinados & prºfessêres do ans; 
no secundaria. Tais manuals terian por objetivº apresentar uma 
cºncepção da materia a ser ansínada e do método do ensina—la que 
permitisse satisfazer melhor as necessidades reais do adoleaccn— 
te, e estímulasse mais a sua capacidade da reflexão do qua a sua 
mamária. 

Como se trata de trabalhºs sem nsnhnn poder coer- 
citivo e que serao oferecidos como simples sugestões, as autores 
não ficam adstritos nem aos programas, neu a seriaçâo oficial. 

A nosso pedido, os Profeasôres Carlos Delgada do 
Carvalho e Americo Jªcobina Lacombá organizaran as planes inciar 
sos de manuais para o ensino de historia geral a historia do Bra sil. files concºrdaram na necessidade de que semelhantes planes 
£6ssem submetidos a crítica de outras autoridades no assuntºs Fui 
logo lembrado o seu nome, a tomo a liberdade de vir sºlicitar—lha 
o seu parecar, com a pºssível urgencia. 

Antecipando as mais cordiais agradecimentos, subs— 
crevo-me com elevado apreço, 

Dr. Gustavo Lessa 
Caixa Postal 1805—810



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

Rio, 9 de julho de 1953 

Exma. Sr. 
Prof. Eremildo Vianna 
Rua Alexandre Ferreira, 86 — apt. 302 
lesta 

Piezado Prof. Eremildo Vianna: 

0 Servigo que o Diretor do Institutº nacional de 
Estudos Pedagógicºs confiou a minha direção está incumbido de 
organizar uma série de mªnuais destinados & professêres do anal 
no secundário. Tais manuais teriam por objetivº apresentar uma 

concepção da matéria a ser ensinada e do método de ensinã—la que 
permitisse satisfazer melhor as necessidades reais do adolescen- 
te, e estimulasse mais a sua capacidade de reflexão do que a sua 
memória. 

Came se trata de trabalhos sem nenhum poder coer- 
citivo e que serão oferecidos comº simples sugestões* os autores 
não ficam adstritos nem aos programas, nem â seriação oficial. 

A nosso pedido, os Professôres Carlos Delgado de 
Carvalho e Americo Jacobina Lacombe organizaram os planos inclu- 
sos de manuais para o ensino de histéria geral e hístõria do Brª 
sil. files concordaram na necessidade de que semelhantes planos 
fôssem submetidos à crítica de outras autcrídades no assunto. 
Foi logo lembrado o seu nome, e tomo a liberdade de vir solici— 
tar—lhe o seu parecer, com a possivel urgência. 

Antecipando os mais cordiais agradecimentos, subs— 

crevo—me com elevado aprêço, 

Dr. Gustavo Lessa 
Caixa Postal 1805-310



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

Rio, 9 de Julho de 1953 

$30. gr. 
Prof. Jayne Coelho 
Eua Ibituruna, 12 - casa là 
Besta 

Prezado Prof. Jayns Coelho: 

a Serviço que º Diretºr de Instituto Nacional de 
Estudos Pedagógicos confiou 5 minha direção está incumbido do 
organizar uma série de manuais destinados a professâres do ena; 
no secundário. Tats manuais teriam por objetivo apresentar uma 

cºncepção da matêr1a_a ser ensinada e de método de easing-la qua 
permitisse satisfazer nelhor as necessidades reais do adolescen- 
te, & estímulasse mais a sua capacidade de reflaxão do qua a sua 
mamária. 

Como se trata de trabalhos sem nenhum poder coer- 
citivo & que serão oferecidos comº simples sugestões, es autores 
não ficam.adstrítos nem aos prugragas, nas 5 seríação oficial. 

A nossº pedido, os Professôres Carlos Delgado &. 
Carvalho e Amsrico Jacºbina Lacombe organizaram os planes inclu- 
sos de manuais para o ensino de hístôría geral e histéria do Bna‘ 
sil. files concordaram na neceSsidade de que semelhantes planos 
fôssem submetidos ã crítica de ºutrªs autoridades no assunto. 
F01 logo lembrado o seu nome, e tomo a liberdade de vir solici— 
tar-lhe a seu parecer, com a possivel urgência. 

Antecipandº ºs mais cordiais agradecinentos,suba- 
cravo—ne com elevado aprégp, 

Dr. Gustavo Lessa 
Caixa Postal 1805-819



- MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

& 

Rio, 9 de julho às 1953 

Exmo. Sr. 
Prof. Jªmes Braga Vieira-da Fºnseca 
Eua Allan Kardec, 50 _ casa 37 
lbsta \ 

Prezado Prof. Vieira da !ansaca: 

º Serviço que o Diretor do Insiituto Nacional de Estudos Pedagêgicºs confiou É minha direção está incumbido de ºrganizar uma série de manuais destinªdos & professôres do ena; no secundário. Taís manuais teriam pºr objetivo apresentar uma concepção da aatêría a ser ensinada e do método de easing-la que permitisse satisfazer melhor as necessidades reais do adolescenp te, e estimulasse mais a sua capacidade de reflexãº do que a sua meaôria. 
Como se trata de trabalhos sem nenhum poder coer— citivo e quc sarâo oferecido; éome simples sugestões, os autores não ficam adstritos nem aos programas, nem ª ààriaçâo oficial. 
A nosso pedido, os Prºfessêres Guriªs Delgadº do Carvalho 3 America Jacºbina Lacombe organizaraa cá planos inclu— aos de manuais para o ensino do hiStôria geral e histfiria do Bx; sil. files concordaran na necessidade de que semelhantes planos fôssem submetidos à crítica de outras autoridades no asaunzo. Foi logo lembrado o seu nome, & taua & liberdade de vir solici— tar—lhe a seu parecer, coa & pºssivel urgência. 
Antecipando os mais cºrdiais agradecimentos, subs— crevo—ne com elevado aprêço, 

Dr. Gustavo Lessa 
Caixa Postal 1805—810



MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

Rio, 9 de Julho de 1953 

Ema. Sr. ”Já“ 55¢» 

Prof. Roberto Bf$§4;0 da Fonseca 
Rua Marguês de Abrantes, 219 
Iesta ' 

Prezado Prof. Brígidº da Fonseca: 

0 Serviçº que o Diretor do Instituto Raciºnal da 

tudos Pedagôgicos confiou É minha direção está incumbida de 

organizar uma série de manuais déstinados a professsres do ens; 
no secundário. Tais manuais teriam por objetivo apresentar uma 

concepção da matéria a ser ensinada e do métodº da ensinã—la qua 

permitisse satisfazer melhor as necessidades reais do adolescen— 

te, e estimulasse mais a sua capacidade de reflexão do que a sua 

mamária. 
Cºmo se trata de trabalhos sem nenhum poder coer— 

citivo e que serão oferecidos como simples sugestães, os autores 
não ficam aâstrítos nem aos programas, nam.â sariação oficial. 

A nºsso pedido, os Professôres Carlos Delgado de 

Carvalho e America Jacobina Lacomba organizaram os planos inclu- 
sos de manuais para o ensino de histôría geral e hístôría do Bag 

311. Éles concordaram na necessidade de que semelhantes planes 

fôssem submetidos à crítica de outras autoridades no assunto. 
Foi logo lembrado o seu nome, e tome a liberdade de vir sºlici— 
tar—lhe o seu parecer, can a possivel urgência. 

Antecipando os unis cºrdiais agradeciaentos, subs— 

crevo—no can elevado aprâêo,
' 

Dr. Gustavo Lessa 

Caixa Postal 1805-313



MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

9.3. — Depois de escrita esta, julguai que tal- 
ves fosse mais cômodo & V.S., em lugar de enviar o seu parecer 
escrito, expô—lo verbalmente numa reunião a que comparecerian 
os dois autores dos planos. A mesma se efetuaría & 20 do car- 
rente, ªs 1h horas, na sêde do Serviço — Avenida Marechal Ca- 

mara, 160, sala 902. Peço com muito empenho a seu comparecimnn— 

to. 

tels.: zzz-um (de 9 ao 1/2 dia) 
uó—uom .- a. 10 (de 1h às 17 1'42)
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ESCOLA DE CIENCIAS DOMÉSTICAS 
D A 

UNIVERSIDADE RURAL DO ESTADO DE MINAS GERAIS 

—— V] Ç()S.A —— 

N 'º 
Em de de 19 

Assunto W _ __— 

Expedido 
Viçosa, ll de fevereiro de 1953. 

Prezado Senhor, 

Tomamos a liberdade de enviar a V. S. algumas informações so— 

bre a Escola de Ciencias Domesticas, de Viçosa. Estamos certos de 
que o Colegio, sob a competente direção de V S., conta com alunas 
e eX—alunas que se interessam por uma educaçao familiar mais espe- 
cializada tendo em vista a missãa_futura da quasi totalidade das 
moças no governo do lar, no exerCicio de outras funções na socieda 
de, em uma profisSao tipicamente feminina. 

A Escola de Ciencias Domesticas de Viçosa, que e uma das Uni- 
dades da Universidade Rural do Estado de Minas Gerais, fara funcio 
nar neSte ano de 1953, dois cursos e, brevemente, dentro doseu pro 
grama de realizaçoes, o Curso Superior de Ciencias Domesticas. 

Os dois cursos mencionados sao os seguintes: 

lº Curso de Administradoras do Lar — Com duração de um ano, êste 
curso cuidara do treinamento 

e preparo intensivo de moças para variados serviços de importancia 
vital na sociedade, quer nas cidades como nos campos. Varias orga— 
nizaçdes, Como o Serviço de Extensão da nossa Universidade Rural, a 
ACAB (Associaçao Credito e Assistencia Rural), o Serviço de Orien— 
taçao Tecnica do Ensino Rural (SOTER), tem necessidade de elemen — 

tos com o preparo ministrado pelo Curso—Egâõã alunas que se diplo— 
marão, em março, nao preencherao ainda as vagas existentes nas or— 
ganizaçoes que solicitam moças com treino eficiente em Ciencias Do 
mesticas. 

Dentre as disciplinas que serao ministradas, cgntam—se: Nutri- 
çao e Preparo de Alimentos, Decoraçao do Lar, Vestuario (Corte e 
Costura), Arte Aplicada, Puericultura e Enfermagem, Educação Fami- 
liar, Higiene, etc. 

As exigencias para matrícula nocurso de Administradoras do 
Lar: 

a) Requerimento a Diretora. 
b) Atestado de sanidade.. 
c) Atestado de conduta firmado por pessoa responsavel. 
d) Certidao de registro civil provando ter 18 anos de idade, 

no m n1mo.” 
e) Apresentaçao de títulos ou certificados que, porventura, te 

nha. 
-f) Prova de pagamento do deposito de sinal (@3100, 00) 

29 Curso Tecnico de Economia Domestica — Com a duraçao de tres 
anos, o Curso Tecnico de 

Economia Domestica esta organizado nos moldes dos cursos tecnicos 
oficiais, ministra, alem do tecnico, ensino propedeutico e visa a- 
cesso a Escola Superior de Ciencias Domesticas. 

Com o titulo de Tecnica em Economia Domestica, alem do prepa— 
ro para as atividades do lar e as demais enunciadas acima para o 
Curso de um ano, a moça estara apta para preencher necessidades ur 
gentes dos Ginasios e escolas normais com referencia a Economia Do 
mestica e novas organizaçoes desse genero novo no Pais.



_, As exigências para a matrícula no curso Técnico de Economia‘ 
Dºrnes tic-ª: 

.. 

' 

,
* 

l) .equerimento a Diretora, , 
2) Certificado de conclusão do curso secundario (1Q ciclo), 

do curso normal ou de cursos equivalentes- 
É) 

Certidao de registro civil., 
) Atestado de sanidade fisica e mental;, , 

5) Atestado de conduta firmado por uma pessoa responsavel. 

Curso Superior de Ciências Domésticas - Dentro do seu plano,,a Es— " ' 

cola de Ciencias Domesticas 
da Universidade Rural do Estado de Minas gerais, fara funcionar, 
oportunamente, o seu çurso Superior de Ciencias Domesticas,Que gray 
duaranbachareis em Ciencias pomesticas. » 

Estenprograma de Educaçao e Treinamento para moças conta com a 
colaboraçao de profeSSOres-ge alto nivel intelectual da UREMG. 

A Secretaria da Educaçao do Estado de Minas Gerais apoiou,— a- 
preciavelmente, a iniciativa, designando elementos para direçao, 
alem de criar bolsas de estudos._ " 

A Escola de Ciencias Domesticas tem tido a colaboraçao de.llAA, 
a inestimavel ajuda da Universidade de Purdue, Indiana, EEUU, ofe— 
recendo orientacao tecnica e, alem disso, bolsas para especializa —' 

cao e treinamento das melhores alunas nas Universidades Americanas. 
Presentemente,—duas alunas empenhadas em Ciencias Domesticas e Ser— 
viço de Extensao frequentam um Instituto especial, na Universidade 
do Texas.

N 
Quaisquer informaçoes referentes aos cursos, assinteressadas 

devem dirigir-se a Secretaria Geral da Universidade Rural do Esta— 
do de Minas Gerais - E.F,L. - Vicos. - Minas Gerais. — 

Grata pela atençao, apresento,*nesta oportunidade a V.S.as mi; 
nhaS-mais 

Cordiais Saudações. 

73 ja!/27
. 

. A 

o A I 
y . 

Diretora da Escola/de Cienc1as Do— 

//àíêsticas/



UNIVERSIDADE RURAL DO ESTADO DE MINAS GERAIS 

Viçosa ' 

CONDICOES PARA INGRESSO NO CURSO DE UM ANO DA ESCOLA DE 

CIENCIAS DOMÉSTICAS d“! 
Q 

dc adminn‘fimclolzc-IS ª 6P , N 

Das candidatas ao urso na—Esrnla de Piano‘s: Domesticas serao 
exigidos os seguintesxdocumentos: 

a) Requerimento a Diretora. 
b) Atestado de Sanidade. 
c) Atestado de Vacina.

% d) Certidao de É a 

se-Qºlegiaí. ,, 
0) Prova de pagamento do deposito de sinal (E3100,00). 

As candidatasAserão submetidas a um exame de seleção no dia 2; 
de 0º Dentre todas serão escolhidas as.35'que obtiverem as me— 

lhores classifiçaçoes,
' 

As vagas sao ãy'das quais 20 para o internato e as restantes 
16 para 9 externato. 

Terao direito ao internato as primeiras classificadas, prefe - 
-rencia1mente mineiras nao/residentes na cidade de Viçosa, observada 
a ordem de inscriçao (deposito de sinal). 

A duraçao do curso sera de 1 ano a começar em primeiro de 
ageeto'de 1952,, MW 

. T a X a s 

Internato-Pres- Seminternato Externato 
taçao Prestaçao Prestaçao 

Pensão , 900,00 . 
700,00

" 
LaboratOriO' 150,00 150,00 150,00 
Desportos 50,00 50,00 50,00 
Saude , 50,00 50,00 50,00 
Biblioteca 20,00 20,00 20,00 
Total parcial 1.150,00 950,00 » 250,00 
Total anual ' u.600,00 5,800,00 1.000,00 

São A as prestações pagas: a lº de março, lº de maio, lº de 
agosto e lº de outubro. Alem dessas taxas, devem ser depositados, 
previamente, &&100,00Nque garantirao_o lugar as candidatas aprova— 
das no exame de seleçao e classificadas nos 35'primeiros lugares. 

1. As candidatas deverão trazer roupa de cama., A 

2. Os pedidos de informaçao e qualquer correspondencia relacionada 
com 0 curso, devem ser dirigidos a Secretaria Geral da Univer- 
sidade Rural do Estado de Minas Gerais, em Viçosa, Minas, E.F.L.
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